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Mensagens dos leitores
Sobre o blog, o site e o
jornal
Parabéns, estava procu-
rando um baile para hoje,
domingo, e encontrei no
Falando de dança, que
legal.
(Marcelo Migueis De An-
gelis)**

Quero parabenizar o Jor-
nal Falando de Dança,
que está lindo, tenho or-
gulho em fazer parte dele.
Também quero desejar
todo o sucesso pra vo-
cês. Mais uma vez,o jor-
nal está maravilhoso. Pois
precisamos desse veícu-
lo na dança, pelo qual ele
tem que permanecer pra
sempre.
(Bernadete Neves, assi-
nante)**

Aproveito minha visita
para, sensibilizada, agra-
decer pela maravilhosa
reportagem sobre a co-
memoracão de meu ani-
versário na Academia
Jimmy de Oliveira. Pes-
soas como você, digni-
ficam e enobrecem a
danca de salão. Aliás, o
Jornal Falando de Danca,
sempre com comentári-
os, reportagens e artigos
inteligentes e elucidati-
vos, faz com que o Mun-
do da Danca cresca e
evolua cada vez mais.
Parabéns e sucesso, sem-
pre!
(Lúcia Matos)**

Visitei o jornal, e gostei
muito das notícias expos-
tas, é um jornal bastante
completo.  Parabéns.
(Luana Nicácio)**

Consultas dos leitores

Gostaria de saber se vo-
cês conhecem escolas ou
professores de dança de
salão aqui na grande Vi-
toria.
(Ustane Azeredo)*

NR:  Em Vitória, já noti-
ciamos o trabalho de Ro-
berto Cigano: tels.
(27)3319-0669 /
(27)9941-2777.

Gostaria de saber como
posso ser assinante do
jornal.
(Aline Lobato)*

Gostaria de saber como
posso fazer para adqui-
rir 1 (um) exemplar do
jornal Falando de Dan-
ça pois ainda não o co-
nheço.
(João Paulo Ferreira)*

NR: Instruções ao final
desta seção.

Sobre o Projeto Dan-
çando na Praça (edição
7)
Muito bacana o projeto,
minha torcida é para que
cresça cada vez mais,
vou tentar após o traba-
lho ir para praça!**

Amigos, quero a cada dia
o sucesso de voces.
(Conceição da Bahia)**

Sobre o Prêmio Vera
Cruz (edição 7)
Vi  a postagem sobre o
prêmio Vera Cruz. Muito
boa! Vocês têm trabalha-
do muito bem, foi uma
pena a comunidade da
dança não ter utilizado a
net para esquentar a vo-
tação. Gosto muito da
maneira como você e o

Aragão trabalham. Estão
no caminho certo e me-
lhorando a cada dia. Sem-
pre dou uma passadinha
no Site e fico doido pra
ver a nova edição do jor-
nal. Só não gostei de uma
coisa. Erraram meu
nome. O Meritello tem
dois “L”, mas tudo bem,
só um detalhe, rs.
(Alexandre Meritello)**

Sobre o Circulando
(Baile da Graça na
Churrascaria Gaúcha)
A banda é boa mas a can-
tora é excelente, ela can-
ta, dança, e encanta to-
dos com sua belíssima
voz.
(Alexistata)**
___________________________
*Por correio eletrônico.
**Mensagem deixada no
Livro de Visitas. ***Men-
sagem recebida por fax

Mensagem para esta se-
ção?
a) por email (contato@
jornalfalandodedanca.
com.br);
b) por fax (0xx-21-2535-
2377);
c) por carta (veja o en-
dereço no expediente);
d) por mensagem deixa-
da em nosso livro de vi-
sitas, no site do jornal,
www.jornalfalandodedanca.
com.br.

Assinaturas?
Mande-nos seu endereço
completo (veja como  no
parágrafo anterior) que
lhe encaminharemos um
exemplar com os dados
de cobrança (R$ 42,00
por ano, para receber todo
mês seu exemplar em
casa!).
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duziram para os presentes um
dos quadros do show Tango Ca-
baret, atualmente em cartaz no
Centro Cultural Veneza.
   E, por sua vez, ela foi surpre-
endida com o discurso do pro-
moter Eduardo Araújo, que lhe
homenageou com a faixa de A
Mais Bela Senhora Anos Cin-
quenta, ano 2007.
   Dentre amigos, familiares e
antigas amizades de bailes, uma
presença especial para Clents
foi a do vereador Carlos Eduar-
do de Mattos, o “vereador da
saúde” (pois é médico cardiolo-
gista).  “Fiquei feliz com sua pre-
sença, tenho por ele grande carinho e amizade, e o apoio
em tudo de bom e gratificante que fez por nossa saúde,
na Câmara dos Vereadores”.
   A todos, Clents proporcionou uma noite memorável, com
excelente coquetel e uma pista de dança com animadís-
sima trilha musical. Os organizadores da recepção, Ar-
thur e Cristina, estão de parabéns pela excelência do even-
to.  Assim como Clents, que cuidou pessoalmente dos
detalhes da festa.
   Agora, é aguardar sua presença com maior assiduida-
de aos bailes.  Se a agenda deixar.

Ela já foi excelente pé-de-valsa nos tempos áureos do
Sírio e Libanês, chegando a se apresentar com seu ami-
go Ribeiro, na Domingueira do Casal 20, Elza e Anibal.
Há mais de dez anos, porém, a artista plástica Clents
Lourenço afastou-se dos grandes salões de dança.
   “Deixei a dança para me dedicar às minhas atividades
atuais, de artista plástica, atriz e modelo fotográfico.  Mas
mantive contato com os amigos de dança, que sempre
me ligam quando me vêem em algum comercial na TV”.
   Entre uma vernissage e outra, e abrindo brecha na sua
agenda de ensaios, Clents aos pouquinhos retomou sua
antiga paixão pela dança.  “Estou recomeçando, noto nos
salões que muita coisa mudou nesse tempo em que esti-
ve afastada, as pessoas estão dançando diferente”.  A
reciclagem começou com aulas no Studio de Dança Mar-
quinhos Copacabana. “Lá conheci o prof. de tango An-
dré Sampaio e me interessei em me aprofundar nesse
ritmo”.
   O resultado das poucas aulas já se pôde notar na gla-
mourosa festa de aniversário que Clents ofereceu a se-
leto número de convidados na Casa de Festas Villa Con-
rado, em São Conrado, dia 12 de abril, quando a anfitriã
dançou um tango, de improviso, com o professor André
Sampaio, e se revezou com os dançarinos e amigos pre-
sentes, na “dança da aniversariante”.
   Uma surpresa que a aniversariante reservou aos con-
vidados foi  a apresentação dos bailarinos e professores
de dança Wellington Lopes e Neuza Abbes, que repro-

Destaque de capa

Clents Lourenço
Artista plástica, atriz e modelo fotográfico,

Na foto acima, Clents
ao lado do marido,
Cláudio, e da filha,
Gleids.  Ao lado, a ani-
versariante ao lado do
amigo Ribeiro.

retorna à dança se salão após dez anos
de afastamento
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Estados Unidos e Canadá, usada princi-
palmente por dançarinas de “strip tease”
que incluíam essa performance em seus
shows – o que criou grande preconceito à
prática dessa arte por mulheres fora da área
de exploração sexual.  Aos poucos, porém,
esse preconceito está sendo deixado de
lado e o número de adeptas da Pole vem
aumentando, abarcando desde senhoras da
terceira idade até pré-adolescentes, que re-
cebem treinando diferenciado dos adultos.

O que é Pole Dance
O Pole Dance é uma forma de dança que
incorpora movimentos giratórios e posi-
ções estáticas, posições invertidas e
movimentos de dança tran-
sitórios, traba-
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A dança na mídia I

Dançar em volta de instrumentos verticais
já era uma prática em culturas milenares da
Ásia.  O nome Mallakhamb, por exemplo,
designa uma modalidade de ioga praticada
num varão de madeira ou numa corda.  Já o
Mallastambha consistia no uso de um va-
rão de ferro por lutadores, para aumentar a
força muscular.
   De fato, os movimentos em torno da vara
trabalha o condicionamento físico, fortale-
cendo sobretudo a musculatura de braços,
abdome e pernas.
   Como a conhecemos no ocidente, a dan-
ça na vara, ou Pole Dance, surgiu na Ingla-
terra, passou para a Europa e foi para os

lhando a flexibilidade, a força muscular e a
consciência corporal.  Existem inúmeras
combinações de movimentos, todos eles
exigindo a manipulação do corpo entre acro-
bacias.  A dança pode ser adaptada a qual-
quer estilo de música, dependendo dos mo-
vimentos, do modo como são executados e
do ritmo utilizado na coreografia.  “O ele-
mento chave da execução perfeita da Pole
Dance está na arte de combinar, de forma
elegante e graciosa, posições e movimen-

tos acrobáticos com a inter-
pretação musical.  Como o
Pole Dance não tem limites,
toda mulher, de qualquer ida-
de, é capaz de dançar”, es-

creveu a pro-
fessora de
Pole, Rena-
ta Wilke,
em seu
b l o g
“pole-
dance.
blogs-
p o t .
com”.

Desta-
que Glo-

bal
Apesar de

hoje ser reco-
n h e c i d a
como arte, a
Pole só che-

gou ao conhecimento do grande
público através de sua exposição
na novela Duas Caras, da Rede
Globo, tendo como garota-propa-
ganda a atriz Flávia Alessandra.
Poucos sabem, porém, que por
trás do treinamento da atriz e de
seleto número de artistas globais
está a professora de dança de
salão Alexandra Valença, propri-
etária da academia “Casa Di Bai-
le”, em Ribeirão Preto, São Paulo
e hoje estabelecida na capital pau-

lista, onde continua ministrando aulas de
dança de salão mas também lutando para
derrubar barreiras de preconceitos e difun-
dir a prática da pole dance, sua paixão.

Sobre Alexandra Valença
Alexandra nasceu em Recife e aos 7 anos
iniciou estudos no balé clássico e na gi-
nástica olímpica, fazendo também arte cir-
cense.  Em 97, já dançarina profissional de
frevo, ingressou na dança de salão e for-
mou-se professora.
Na Pole Dance ela
ingressou por aca-
so, quando, já esta-
belecida em Ribei-
rão Preto, foi convi-
dada a participar de
um concurso de
uma revista mascu-
lina.  “A premiação
era muito boa e eu
não precisava tirar a
roupa.  Nas elimina-
tórias, via um mon-
te de meninas boni-
tas e boazudas fa-
zendo o mais tradi-
cional dos strippers,

Pole Dance
nada demais, porém o que me chamava a
atenção era o pole dance, que elas faziam
de forma amadora, sem muita técnica, mas
para mim era novidade e eu consegui en-
xergar algo interessante.  Na minha vez,
enquanto todas dançavam músicas sen-
suais, eu entrei com uma salsa e um zouk,
não poderia ser diferente para que eu pu-
desse fazer com alma.  Usei os passos do
balé, do circo e da dança de salão para en-
riquecer a performance – e tirei primeiro
lugar!”
   A partir daí Alexandra decidiu mergulhar
de cabeça no estudo dessa arte e se pro-
fissionalizar.  Chegou a fazer aulas com uma
dançarina tcheca que estava de férias no
Brasil mas a maior parte do conhecimento
adquiriu com vídeos didáticos enviados
por uma tia que morava nos EUA.
   Em entrevista ao nosso jornal, que será
integralmente publicada no site, com fotos
e vídeos, Alexandra nos conta sobre seu
trabalho de divulgação dessa arte, eis al-
guns trechos da entrevista:

Sobre o uso de sua experiência como
professora de dança de salão, na pole:
“Uso zouk, tango eletrônico, boleros... Mi-
nha aula é uma viagem à dança de salão,
não sei fazer diferente e as alunas adoram”.
   Sobre o convite para treinar o elenco
de Duas Caras: “Foi exigido que além de
professora de pole dance eu realmente fosse
professora de dança, depois me explica-
ram que é um cuidado que eles têm com as
atrizes”
   Sobre o perfil de quem procura esse tipo
de dança: “Está bem diversificado.  Tenho
desde casadas que não gostam de malhar
e querem fazer uma atividade física, até as
que querem seduzir os seus maridos.  Tem
a mulherada que viu na novela e quer
aprender com a professora da Flávia Ales-
sandra (as que gostam de modinha mes-
mo), até as que querem aprender o pole em
si.  Minha aluna mais nova tem 13, mas
esta eu não deixo fazer aula em grupo, a
aula dela é mais direcionada para a idade
dela, sem todo aquele enfoque sensual.  A
mais velha tem 56”.
   Sobre se a pole vai continuar em desta-
que após a novela: “Em destaque talvez
não, mas agora o meu objetivo já foi atingi-
do.  Os modismos de novela das oito sem-
pre passam, nós da dança de salão sabe-
mos muito bem o que é isso.  Porém o Pole
Dance já ficou, ele já foi inserido no Brasil.
A modinha eu quero mesmo que passe,
pois, assim, ficam apenas os que realmen-
te gostam e estarão dispostos a continuar
a luta junto a mim”.

Como tudo o que aparece nas novelas, o pole
dance, apresentado ao público na novela Duas
Caras, ganhou destaque na mídia e despertou o
interesse de leigos e profissionais para essa
forma sensual de dançar
Nesta matéria, saiba um
pouco sobre as origens da
dança e conheça a professora
de dança de salão que treinou
o elenco global

fotos: acervo pessoal

Ao alto, a
professora
em ensaio
fotográfico.
Ao lado,
suas alunas
no Projac.
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Especial
Jorge Watanabe
Nosso primeiro entrevistado nasceu em 1962 em Tó-
quio e trabalhava no bar Praça 11, na mesma cidade,
quando por lá passaram dois casais brasileiros que dan-
çavam samba de gafieira.  “Me apaixonei imediatamen-
te”.  Casado com uma brasileira e vindo ao país com
certa frequência, ele se iniciou no samba com João Car-
los Ramos em São Paulo, em 94, e depois com Carlos
Bolacha, no Rio.  Hoje, dá aulas em estúdios de dança
em Tóquio, Kanagawa e vários outros lugares (“no
momento tenho 50 alunos de samba”), principalmente
para japoneses (“e uns poucos brasileiros”). Recente-
mente ele participou da fundação da Associação de
Danças Brasileiras do Japão, para tentar por um pouco
de “ordem na casa” (“Conheço pelo menos 5 brasilei-
ros que dão aulas de dança de salão aqui.  E também
alguns japoneses.  Mas cada um no seu estilo, quase
não tem regra de dança.  A Associação é para tentar
reunir os professores e tentar trabalhar em cima do mes-
mo básico”).

André dos Santos Yumoto
Natural de Praia Grande, SP, 31 anos, ele é neto de japo-
neses e foi trabalhar no Japão aos 17 anos.  Durante a
semana continua trabalhando em fábrica mas nos finais
de semana ministra aulas na academia que fundou, a
Brasil A2.  “Desde criança gostava de dançar, cheguei a
dançar muita lambada na época em que o ritmo pegava
fogo.  As pessoas aqui no Japão viviam me pedindo
para ensinar.  Até que decidi ir ao Brasil estudar um
pouco.  Hoje já se passaram três anos dando aulas,
tenho muito orgulho de ter alunos como os meus”, rela-
ta o professor, que este ano esteve em várias cidades
do Brasil fazendo reciclagem em danças de salão.  So-
bre o perfil de seus alunos, um pouco da realidade dos
brasileiros trabalhadores no Japão: “Meus alunos são
descendentes e alguns japoneses.  Conheceram a dan-
ça através das minhas aulas.  Muitos já estão há anos
no Japão, apenas trabalhando.  Alguns deles nem se-
quer lembram muito do Brasil e muito menos da cultura
rica que ele tem! Tenho orgulho do meu trabalho, pois
mudei a vida de cada um deles”.

   Em breve, no site, a publicação completa das entre-
vistas.

Como parte das comemorações, haverá uma grande fes-
ta no dia 14/06, no Estádio do Pacaembu, com espetácu-
lo inédito reunindo seis academias de dança do Estado,
que agregam vários dançarinos descendentes da imi-
gração japonesa e que homenageiam nesse espetáculo
os cem anos da chegada de seus ancestrais ao Brasil.  O
espetáculo contemplará ritmos da dança social interna-
cional, muito praticada no Japão e pela colônia japonesa
no Brasil, e a dança de salão tradicional brasileira.  Serão
apresentadas coreografias de slow foxtrot, quick-step,
valsa lenta, tango internacional, samba de gafieira, for-
ró, milonga e bolero.  As escolas e grupos participantes
serão: Kishikawa Dance Academy, ACENSA, Akademia
Danças e Cia, Conservatório Villa Lobos, Espaço de
Dança Andrei Udiloff e Cia de Dança Luciana Mayumi.
A finalização do espetáculo será um mini-baile, no Audi-
tório Celso Furtado, Palácio do Anhembi. O trabalho
envolve a participação de 180 dançarinos, sob direção
dos coreógrafos Ítalo Rodrigues e Luciana Mayumi.

Enquanto isso, do outro lado do planeta...
O Jornal Falando de Dança entrou em contato com dois
professores que ministram aulas de ritmos brasileiros
no Japão e os entrevistou, para saber como eles se en-
volveram com as danças brasileiras e como é o mercado
dessa atividade por lá.

1908-2008
Cem anos da
imigração japonesa

Dançando sam-
ba no Japão.
Diplomação de
nível dos alunos
de André Yumo-
to, do Brasil A2
(1); André e a
esposa em apre-
sentação de
samba em even-
to no Japão (2);
Jorge Watanabe
e cia de dança
em baile da As-
sociação de
Dança Brasilei-
ra do Japão (3); Jorge (à dir. da foto), na Domin-
gueira do Fluminense, ao lado de Vanessa e do prof.
Bolacha, com quem veio se reciclar em samba jun-
tamente com seus alunos japoneses (alguns na foto).

Enquanto em São Paulo promovem-se
comemorações pelo centenário da
imigração japonesa no Brasil, no Japão,
profissionais de dança promovem bailes e
dão aulas de ritmos brasileiros, para manter
viva nossa cultura entre dekasseguis e
simpatizantes de samba e lambazouk

fotos: acervo pessoal
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sempenho na apresentação de tango show, que explora
movimentos de ballet (ao contrário, sua apresentação de
gafieira expôs sua falta de molejo, com uma derrapada
feia do casal na cadeirinha).
   A classificação do jovem ator de Malhação, Rafael Al-
meida, em segundo lugar, teve peso de primeiríssimo. Sem
a experiência da concorrente famosa, Rafael revelou-se
nas apresentações, num desempenho crescente, e não teve
a ajuda de uma boa parceira. A dançarina Jacqueline Fer-
nandes, mesmo descontando o nervosismo da final, de-
monstrou total falta de molejo e técnicas de passos bási-
cos de dança de salão, como na posição da ponta do pé na
figura final do tango (ai , ai, ai, qualquer dançarina de
salão de nível intermediário faria melhor). Já Rafael, com
pouco tempo de treino, conseguiu reproduzir movimen-
tos de nível intermediário e avançado.
   No final, Christiane e Álvaro venceram a disputa com
uma diferença apertadíssima (194 pontos, contra os 192,7
pontos do casal Rafael e Jaqueline).
   Os participantes foram avaliados pelo júri técnico, com-
posto por J.C. Violla, Maria Pia Finocchio e Ana Botafo-
go, e pelo júri artístico, que contou com Grazi Massafera,
Alexandre Borges, Wolf Maya e Eliza Joenck. Além das
notas dos jurados, os participantes foram avaliados pela
platéia do programa e pelo público, que podia votar pelo
telefone ou pela Internet. Interessante notar que o público
avaliou de forma diferente as apresentações dos dois fina-
listas. Se não fosse o júri técnico, o resultado seria justa-
mente o contrário do que foi.

A dança na mídia II

A dança a dois, como o nome já indica, é uma soma do
desempenho do par, que tem que ter química, estar em
harmonia, ter postura, enfim, uma série de fatores que,
de cada lado, garante um resultado de encher os olhos
ou, no outro extremo, de resultar em um visual sofrível e
até ridículo.
   Quem é assíduo freqüentador de bailes sabe disso mui-
to bem. E certamente já presenciou aquele bambambã que,
indiferente às limitações da parceira, insiste em fazer mo-
vimentos que são acompanhados aos “trancos e barran-
cos” pela partner. Ou a dançarina que insiste em fazer
floreios quando o nível técnico do parceiro pede uma
postura mais simples. O bom profissional sabe identificar
o potencial do seu partner e explorar esse filão.
   Esse, sem dúvida, foi o maior mérito do professor Ál-
varo Reys, e que lhe garantiu o favoritismo até a final da
quinta edição do “Dança dos Famosos” da Rede Globo,
encerrada neste domingo, dia 11/05. “Eu a estudei para
saber o que iria funcionar, vi que é mais clássica e apostei
nos peões e na dança com interpretação”, declarou Álva-
ro ao site da Globo. De fato, como pode ser verificado
pelo vídeo de tango que postamos no site do jornal, a
formação de bailarina de Christiane permitiu seu alto de-

Álvaro Reys e
Christiane Torloni
vencem a Dança
dos Famosos 5
Atriz, que tem uma sólida
formação em dança, confirmou o
favoritismo.  A apresentação do
tango garantiu a vitória, apesar
do deslize no samba de gafieira.

Entenda um pouco da história
em comum entre Brasil e Japão.

No ínicio do século XX, uma série de fatores deter-
minaram o acordo para que o Brasil recebesse a
primeira leva de imigrantes japoneses: o governo
italiano proibiu a emigração de seus cidadãos para o
Brasil, que era subsidiada pelo governo paulista, para
atender nas lavouras (1902); a população japonesa
teve um crescimento recorde, originando fome e de-
semprego; e o Japão entrou em guerra contra o im-
pério russo (1904-1905), agravando o problema so-
cial.  A necessidade de mão de obra na lavoura pau-
lista, do lado brasileiro, e a necessidade do Japão de
solucionar os problemas advindos do pós guerra e
do crescimento populacional, motivou o acordo.  Em
1908, atraca em Santos o navio Kasato Maru com a
primeira leva de imigrantes.

Com a II Guerra Mundial, a emigração para o
Brasil é interrompida (1941).

Em 1953, a emigração de japoneses recomeça,
agora atraída pelo crescimento econômico do Brasil
(no Governo JK, 1956/1961, dobra o número de
indústrias de base brasileiras e, em 1968, tem início o
período do milagre econômico, quando o Brasil cres-
ce numa média de 11% ao ano).

Na década de 70, a situação começa a se inverter.
A dívida externa brasileira chega a 52 bilhões de
dólares e, em 1984, a inflação chega a 223%.  En-
quanto isso o Japão torna-se a segunda economia
do mundo e precisa de mão-de-obra estrangeira para
a indústria.

Em 1985 é publicado o primeiro anúncio em jornal
procurando japoneses ou descendentes para traba-
lhar no Japão, tendo início a imigração de nisseis
(filhos de japoneses) e sanseis (netos).

Séc. XXI. A economia brasileira passa por boa
fase mas a segurança e estabilidade financeira que o
Japão oferece fazem os dekasseguis (trabalhadores
temporários) relutar em voltar ao Brasil.

Um pouco de história

foto: divulgação site da Globo
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Dia Internacional da Dança

Público e mesa de debates do Programa Platéia do dia 29/04: na mesa, da esq.
p/dir., Jaime Arôxa, Vilma Vernon, Edézio Paz, Ana Botafogo, Myriam Camargo
e Nora Esteves.                                                                           Foto: Leonor Costa

Nada de grandes palcos em locais públi-
cos, nenhuma cerimônia oficial.  A data de
29 de abril, instituída pela UNESCO como
Dia Internacional da Dança, não teve ne-
nhum apoio oficial para atingir o objetivo
de sua criação, qual seja, chamar a atenção
do público em geral para a importância da
dança, e contribuir para sua divulgação.
   No Rio de Janeiro, a data só não passou
de todo em branco graças à iniciativa de
Edézio Paz, da web rádio JD, e presidente
da Associação de Dança de Salão do Esta-
do do Rio de Janeiro, que conseguiu reunir
em uma mesa de debates, com transmissão
ao vivo pelo Programa Platéia, algumas fi-
guras de peso do cenário da dança do Es-
tado.
   O Jornal Falando de Dança esteve pre-
sente a um dos debates (veja foto acima),
quando se discorreu, dentre outros tópi-
cos, sobre o panorama da dança neste sé-
culo e sobre suas conquistas.  A seguir
destacamos algumas passagens.

Sobre as conquistas da dança
Para Jaime Arôxa, as conquistas foram mui-
tas, sobretudo em sua seara, a dança de

salão.  Ele destacou a introdução na
dança de salão de movimentos de dan-
ças afro, contemporrânea e de ballet
clássico, enriquecendo o repertório.
E defendeu o estudo do ballet clássi-
co por parte daqueles que queiram se-
guir profissionalmente na dança de
salão.  “O ballet ensina o profissional a ter
disciplina e melhora a qualidade de sua
dança”.  Lamentou, no entanto, que o gran-
de público não tenha sido ainda cativado,
o que se prova pela expressão “ele dan-
çou”, empregada de forma pejorativa.

Os benefícios do ballet para o aprendizado
Para Myriam Camargo, há trinta anos tra-
balhando com ballet clássico, seu aprendi-
zado deveria ser estimulado de forma mais
sistemática, não somente direcionado àque-
les que desejam seguir carreira.  Aliás, pon-
derou a professora, 90 por cento de seus
alunos não se profissionalizam, mas a ex-
periência fica e os benefícios também: o
ballet melhora a postura, disciplina, desen-
volve a musicalidade e a apresentação em
palcos.  Os movimentos de fazer e refazer

trabalham a mente das crianças e ajudam
em seu desenvolvimento.

Sobre a redução dos espetáculos de dança
no país
Nora Esteves lamentou que o destaque atu-
almente dado à dança contemporânea te-
nha limitado as manifestações de outros
estilos de dança.  Jaime Arôxa, por sua vez,
comentou que a falta de união da classe,
tornando a dança bastante segmentada,
prejudica a divulgação da dança junto à
população.  Já Myriam Camargo atribuiu a
baixa popularidade à falta de incentivos
para que a dança seja inserida na progra-
mação da mídia.  “Toda quarta tem futebol,
todo mundo sabe, mas programas de dan-
ça só tarde da noite e em canais restritos.  A
dança só aparece mais quando inserida em
novelas, por exemplo”.  Ao que Ana Bota-

fogo acrescentou que qualquer segmento
em que a dança é inserida serve para divul-
gar os estilos de dança e encantar o públi-
co.

O que fazer para a formação de platéia e de
novos praticantes
Para Jaime Arôxa, seria importante a cria-
ção de mais centros coreográficos descen-
tralizados, levando a dança para o interior.
E o trabalho conjunto de órgãos públicos e
iniciativa privada, conjuntamente com os
maiores interessados, que são os profissi-
onais da dança, para a promoção de gran-
des bailes populares.  Para Ana Botafogo,
é necessário mais apoio governamental para
fazer chegar a dança ao público, como acon-
teceu recentemente com a Virada Cultural,
na capital paulista, que já entrou para o
calendário de eventos da cidade.

Data passa despercebida
junto à população
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VI Salão Rio
Dança será dias
5 e 6 de julho

Oficina de dança

Pelo sexto ano consecutivo é realizado
em julho o Salão Rio Dança, organiza-
do por Marco Antônio Perna, do site
Agenda da Dança de Salão Brasileira
(www.dancadesalao.com), assessora-
do pela professora Mychelle Dantas.
   Buscando diversificar o local do even-
to a cada edição, este ano o Salão Rio

Dança será realiza-
do no Núcleo de
Dança Renata Pe-
çanha, Centro do
Rio.  Dentre os pro-
fessores já confir-
mados para as ofi-
cinas de dança, es-
tarão Mauro Lima e
Adriana Aguiar (es-
pecializados em Lin-
dy Hop e Rock),

André Sampaio e Alice Vasquez (tan-
go), Renato França de Petrópolis (shi-
nes), Kadu Vieira (samba de gafiei-
ra) e grandes profissionais que parti-
ciparam da Dança dos Famosos,
como Alex de Carvalho, Kilve Costa
e Leandro Azevedo.  Renata Peça-
nha, professora renomada de lamba-

da-zouk, que participou do Concurso de
Dança do SBT, também tem presença
confirmada.  De São Paulo virão os
professores Moskito (especialista em
samba-rock) e Solange Gueiros (for-
rada).
   “O Salão Rio Dança tem como pú-
blico alvo alunos, dançarinos, profissi-
onais e professores, que encontrarão
o melhor da dança carioca em ofici-
nas voltadas para níveis intermediári-
os (principalmente) e avançados, onde
terão acesso a técnicas e últimas no-
vidades”, esclarece Marco Antônio
Perna.  “As oficinas serão voltadas
para o aprimoramento da dança den-
tro do salão de baile, contribuindo tam-
bém para a reciclagem de professo-
res”, continua Perna, acrescentando
que o diferencial deste evento é não

ser ele produto de uma academia es-
pecífica, proporcionando aos partici-
pantes a oportunidade de conhecer li-
nhas de ensino diferentes, o que lhes
permitirá grande aproveitamento, de-
senvolvimento de senso crítico, com-
parações, atualizações e grandes
avanços pessoais.
   Mais informações pelos telefones
(21) 4102-9828 / 9974-9046 ou  no site
www.dancadesalao.com/salaoriodan-
ca.

Promoção para os
leitores deste
informativo
Os organizadores do VI
Salão Rio Dança
oferecem um passe livre
para o workshop, ao
leitor que primeiro ligar
para a redação do jornal
mencionando esta
matéria.
Tel. (21) 2535-2377

Em julho de 2006, o diretor do Jornal Falando de Dança acom-
panhou de perto o IV Salão Rio Dança (na foto, Aragão, à
direita, com os organizadores, Mychelle Dantas e Marco An-
tônio Perna).

foto: Leonor Costa
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A prof. Steli-
nha (esquerda) batizou
seu baile de meio-dia de light: come-se
pouco e dança-se muito.  Light mas não diet:
as panquecas da tia Norma eu provei e esta-
vam deliciosas (acima à esq.).

fotos: Leonor Costa

“Alô, chefe, vou demorar: a fila do
banco está enorme!”

Comportamento

Que tem muito pé-de-valsa que inven-
ta compromisso para ir ao baile à noi-
te, isso é sabido.  Mas está cada vez
mais frequente os que arriscam uma
repreensão no trabalho por chegar
atrasado do almoço!  Isso eu sei por
experiência própria, pois já fui assí-
dua frequentadora de alguns bailes de
meio-dia.  E me divertia vendo o pes-
soal suar a camisa na pista, alguns de
uniforme, outros de crachás.  Havia
ainda aqueles (as) que trocavam o
uniforme por uma roupinha mais con-
fortável (e para não deixar pistas na
roupa de trabalho).
   Recentemente fui conferir o mais
novo point do meio-dia dos trabalha-
dores do Centro do Rio - o “Baile
Light” de Stelinha Cardoso, com o
som, predominantemente de música
brasileira, selecionado pela própria
professora.  Melhor que dar uma fu-

gida do trabalho para dançar, é tra-
balhar dançando, né não?  Fiquei en-
cantada com o espaço iluminado pelo
sol do meio-dia e pela simpatia dos
frequentadores.  E me deliciei pro-
vando o almoço light (mas não diet)
da tia Norma.
   Quanto aos dançarinos, que evita-
ram ser fotografados, claro, a foto
maior ilustra bem esta matéria.
   “Minha desculpa mais frequente é
a fila do banco”, comenta, sorriden-
te, um assíduo frequentador, que não
perde uma música (dama, tem por
onde escolher, pois também nesse
horário a defasagem entre o número
de damas e de cavalheiros é gran-
de).  E como explicar a camisa sua-
da?  “O ar condicionado não estava
funcionando, ora”, responde ele,
com a destreza de quem já está acos-
tumado a essa “saia justa”.

Bailes de meio-dia
atraem os pés-de-
valsa que trocam o
almoço pela dança

Por Leonor Costa
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Holofote I

Sandra Lopes

A equipe do Jornal Falando de Dança
acompanhou dia 24/05 a gravação do
primeiro CD do Grupo TURMA DO
ESTÁCIO, nos estúdios da LBR Sys-
tem, em Vigário Geral, reunindo reper-
tório do mais autêntico samba de raiz.
   Para a gravação da faixa Mulher
Histórica, de autoria de Carlinhos

Maracanã, Ronaldo Camargo e Gera,
houve a participação da Velha Guarda
da Portela.  Na foto, nosso registro do
encontro: da esq. para a dir., Monar-
co, Talarico, Marquinho, Neide, Edir
Gomes, Junior, Tia Doca, Zébeto, Lo-
bão Ramos (da LBR), e Ronaldo Jus-
to (produtor e arranjador).

Samba de Raiz

Grupo Turma do Estácio grava CD com a
participação da Velha Guarda da Portela

fo
to

: L
eo

no
r C

os
ta

Made in Brazil

O Congresso ocorrerá entre os dias 6 e
9 deste mês, em Brisbane, Austrália,
conjuntamente com o Brisbane Latin
Dance.
    Enquanto grandes nomes internaci-
onais como Super Mário, Alex da Silva
e Oliver Pineda se dedicarão à salsa e
à bachata, renomados professores bra-
sileiros estabelecidos no exterior minis-
trarão aulas de danças e ritmos brasi-
leiros, como lambazouk, samba de gafi-
eira, forró, bossa-nova, axé, samba no
pé e capoeira.
  Segundo o produtor do evento, Gas-
par Ribeiro, que em janeiro veio ao Bra-
sil realizar um congresso de zouk e lam-
bada com Renata Peçanha, o objetivo
é colocar Brisbane no calendário dos
eventos de dança australianos, divulgar
os ritmos brasileiros, e promover os pro-
fissionais de dança brasileiros lá esta-
belecidos.

   Além de Ribei-
ro, Tarcisio Teati-
ni, Kadu Pires,
Larissa Thayane
e, mais recente-
mente, Daniel Pin-
to e Carolyn vêm
desenvolvendo um
trabalho de divul-
gação das danças
brasileiras na Aus-
trália e darão au-
las no Congresso.
   Fora os profissi-
onais estabeleci-
dos naquele país, outros se
juntarão a eles no evento,
como Adílio Porto e Cláu-
dio Gomes, estabelecidos
em Amsterdam, e Alex de
Carvalho, do Rio de Janei-
ro.  Aliás, Alex de Carvalho
estenderá sua temporada na
Austrália por mais alguns dias, já que
foi convidado a dar aulas também em
Sidney.
   Mais informações sobre o Congres-
so no site www.brisbanelatindance
congress.com.

Brisbane Brazilian
Dance divulga
ritmos brasileiros
na Austrália
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foto: acervo pessoal

Nascida em Recife, ela veio para o Rio aos
8 anos de idade e logo começou a
frequentar os salões levada pela mãe. Aos
18 anos, conheceu a dançarina de tango
Leni Fiori e começou a treinar para
professora de dança.  “Fui assistente dela
no Clube Municipal, na Tijuca, durante
um bom tempo”.  Assídua freqüentadora de bailes, Sandra Lopes conheceu Bebeto
Sampaio, que até hoje tem academia em Niterói.  “Fizemos parceria durante quase nove
anos”.  Parceria ela também fez com Valdeci, de quem foi partner no samba e em cuja
academia, então no Catete, trabalhou por quase dez anos (“ao mesmo tempo em que
continuava dando aulas com Bebeto, no Centro de Niterói, e com Oswaldo, em Icaraí”).
Com Oswaldo, já trabalhando na academia de Marquinhos Copacabana, fez workshops,
com destaque para um workshop em Brasília, que incluiu uma apresentação na TV, cuja
foto ilustra esta matéria.
   Exímia dançarina e professora bem sucedida, com academia no centro de Niterói
(“chamava-se Destac Dance”), ela mudou o curso de sua vida quando conheceu seu
marido, o advogado Ademir Carvalho (“ele não era do meio da dança, não entendia essa
paixão que a gente sente de estar sempre na pista de dança, enfim, aquele preconceito
que ainda existe até hoje”).  Feita a escolha, Sandra fechou a academia de dança e se
dedicou à família por oito anos, mas nunca deixou de pensar na dança e de tentar mudar
a cabeça do marido (“comecei aos pouquinhos, ensinando-o a dançar em casa, depois
começamos a freqüentar clubes sociais, e, aí, ele foi tomando gosto pela dança!”).  Há
quase dois anos, eles resolveram abrir um espaço de dança, no Barreto Social Clube, e o
sucesso comprovou a decisão acertada de ambos.
   No Studio Sandra Lopes a professora procura manter um clima de integração entre os
alunos e seus familiares, de forma que estes também freqüentem as reuniões dançantes
promovidas por ela (“uma forma de não isolar o dançarino em uma comunidade fechada,
e convencer os membros de sua família a se juntar a nós”).  Esse é o objetivo do baile do
dia 12/07, no Clube Mauá de São Gonçalo, no qual comemorará seu aniversário e os dois
anos de criação do Studio.
   Leia mais sobre esta entrevista em nosso site, www.jornalfalandodedanca.com.br.
Informações sobre o baile do dia 12/07 e sobre o Studio Sandra Lopes, nos tel. (21) 3989-
3949 / 8884-4331 / 9284-0801.



O evento aconteceu nos dias 17 e 18 de maio, no Blue Tree
Pirâmide Natal, com baile-show de abertura, em que se apre-
sentaram profissionais de tango do RN, como Rubens Barbosa
e Daniela Santos e Leo e
Fernanda, além dos profes-
sores e bailarinos cariocas
Daniel Raphael (atualmen-
te estabelecido em Nova
Iorque), Alice Vasquez,
PatríciaAmaya e o argen-
tino Javier Amaya (estabe-
lecido no Rio de Janeiro).
Os dois casais convidados
ministraram workshop do
ritmo no dia seguinte, no
Studio Corpo de Baile.  De
volta ao Rio, Javier estreou
uma nova Milonga no Cen-
tro da Cidade, que aconte-
cerá todas as quartas, no
Pampa Grill.
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Holofote II

Ao alto, a empresária Valéria e
Zé Barbosa.  Acima, foto his-
tórica: Zé, magrinho, ao sax,
no programa Festa do Bolinha,
na extinta tv Rio, nos anos ses-
senta, com Os Aranhas.
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foto: acervo pessoal

Conjunto Aeroporto
Alegria, descontração e muito som, é a receita do
sucesso das apresentações do Conjunto Aeropor-
to, formado há 36 anos por José Barbosa e empresa-
riado há 10 anos por Valéria Barbosa, também co-
nhecida por organizar os bailes Quartas Dançantes,
da Churrascaria Marlene, em Vila Valqueire, lá se
vão 3 anos.
   Sempre empenhado em fazer sorrir, fazer dançar e
agradar a um público tão variado, quanto exigente,
o conjunto passou por diversas formações, sempre
com Zé na liderança e mantendo a estrutura de cin-
co músicos e três crooners.
   “Além do Zé (sax), o Malan (baixo) já tocou na
banda do Tim Maia e acompanhou vários artistas”,
conta-nos Valéria.  “Jorge Alexandre (crooner) já
cantou com o Aeroporto mas deixou o grupo em 87,
para ser back vocal da cantora Simone por anos, fez
tv, gravou discos, fez várias viagens para o exterior
e agora está de volta.   Francis (crooner) passou
cinco anos nos EUA trabalhando como crooner.  De
volta ao Brasil, foi convidado para cantar no Con-
junto Aeroporto.  Conquistou 5 premiações como
melhor cantor, as duas últimas este ano, do Jornal
Vila em Foco e do Prêmio Vera Cruz, organizado por
Henrique Nascimento e apoiado pelo Jornal Falan-
do de Dança.  Os demais componentes são o Léo
(teclados), Elias (guitarra), Roberto (bateria) e Rosi-
nha (crooner)”.
   Hoje, o Conjunto, que já gravou 3 LP’s, nos anos
70 e 80, fez várias excursões se apresentando em
bailes, pelo norte, nordeste e sul do país, é bastante
requisitado para festas, de casamento, de bodas e
de formatura, embora seja frequentemente contra-
tado pelos grandes clubes para tocar em seus bai-
les sociais regulares, como o América F. C., o Muni-

cipal, Casa de Vizeu, A.A. Portu-
guesa, Clube Militar, Clube dos
Bombeiros, Canto do Rio.  E des-
de janeiro vem animando a pista
da Casa de Shows Rio Sampa, em
Nova Iguaçu.  “Fomos contrata-
dos em janeiro e desde então, a
pedido do público, nosso contra-
to tem sido sempre renovado”, de-
clarou Zé Barbosa, encerrando
esta pequena entrevista.
   Contatos: (21) 2280-2356 / 9994-
5580.

I Encontro Potiguar de Tango
contou com workshop de
profissionais cariocas

foto:Leonor Costa

Tango

Chega ao Brasil, para curta temporada,
a cia de tango “Corporación Tango”.  O
famoso grupo de bailarinos se apresen-
tará dia 5 de junho no Rio e depois se-
guirá para apresentações únicas também
em Belo Horizonte e São Paulo.  No Rio,
o evento está sendo organizado pela pro-
moter Aparecida Belotti, contará com a
participação de  profissionais do tango
carioca, e será seguido de uma milonga
especial.  Os ingressos estão quase es-
gotados (veja detalhes na seção Roteiro
dos Bailes).

Oportunidade Única
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Legislação

Agora é pra
valer: é
proibido fumar!
Para aqueles que reclamavam do desres-
peito à lei por parte dos dançarinos fuman-
tes, agora há um bom motivo para os pro-
moters apertarem o cerco aos infratores.
   Desde o dia 31 de maio está em vigor o
decreto municipal que proíbe terminante-
mente o fumo em recintos fechados, sejam
públicos ou privados, com ou sem janelas.
O decreto preocupa os comerciantes, prin-
cipalmente de bares, restaurantes e casas
de eventos, pois a multa é altíssima, che-
gando a 75 mil reais.  E as dificuldades para
satisfazer o cliente serão enorme: mesmo as
áreas externas destinadas ao fumódromo
deverão estar totalmente isoladas dos am-
bientes internos para que o comerciante não
seja enquadrado pela fiscalização.
   O dançarino terá que escolher entre dan-
çar ou fumar.



ív
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Belém do Pará

Em entrevista ao Jornal
Falando de Dança, casal fala
sobre a criação da Cia
Nacional de Dança de Salão

JoséNetto e
Adelaide

Eles são professores de dança
em Belém do Pará mas estão
sempre presentes nos melhores
workshops do Rio de Janeiro.
Primeiro os encontramos no
workshop da Academia Jimmy
de Oliveira, depois no do Jaime
Arôxa, do Conexão...  Por últi-
mo, no workshop de Allan Lo-
bato, em Cabo Frio.  Difícil,
então, passarem despercebidos
à nossa equipe, que os entre-
vistou para saber mais sobre o
trabalho do casal.
   José Netto aprendeu dança de
salão em uma academia em Be-
lém do Pará, tornando-se pro-
fessor.  Em 1996, fez sua pri-
meira viagem para a cidade do
Rio de Janeiro, onde sentiu um
impacto cultural e profissional
muito grande. “O conhecimen-
to que havia adquirido até então
não foi suficiente para acompa-
nhar o ritmo de aulas ofertadas
nas academias de renome no
Rio, e aí me conscientizei que
precisava estudar mais, me re-
ciclar com frequência aqui no
Rio”, disse-nos Netto, sempre
acompanhado de Adelaide Ma-
rinho.  “Estamos juntos há doze
anos vivenciando participações
em cursos, workshops, festi-
vais, viagens de aperfeiçoamen-
to técnico e intelectual em di-
versas partes do mundo”, ex-
plica-nos Adelaide, que recen-
temente esteve em Buenos Ai-
res com Netto, se aperfeiçoan-
do em tango. “Tivemos aulas
com Pablo y Dana, Osvaldo
Zotto e Lorena Ermocida, Juan
Carlos Copes y Joana, e com
Antonio Cervilla Junior, dentre
outros.  Nos EUA, tivemos au-
las com Jordan Frisbee e Tatia-

na Mollman”, completa Netto.
   Desejosos de compatilhar
com seus conterrâneos os co-
nhecimento técnicos adquiri-
dos, o casal elaborou vários
projetos para trazer a Belém do
Pará alguns professores cario-
cas de referência. “Trouxemos
Érico Rodrigo e Rachel Buscá-
cio para um workshop de sam-
ba, bolero e soltinho.  E Bruno
“Arkhan’jo” Barreto e Diana
Werneck para passar os movi-
mentos de um novo estilo de
zouk que se dança no Rio.
Agora estamos apoiando a vin-
da de Érico e Rachel para mi-
nistrar aulas de tango (ele) e
técnicas para damas (ela)”, in-
forma Netto.
   Com o intuito de contribuir
para o desenvolvimento da dan-
ça de salão no Estado, Netto e
Adelaide fundaram em outubro
de 2007 a Cia Nacional de Dan-
ça de Salão.  “A cia é compos-
ta por bailarinos e professores
treinados por nós ou com reci-
clagem em cursos fora do Es-
tado, e tem por objetivo minis-
trar palestras, aulas, work
shops, além de shows e apre-
sentações coreográficas”, ex-
plica Adelaide.  “Mas temos
outros projetos em andamen-
to, como o “Salão Belém” e  o
“Clínica da Dança”, completa
Netto.
   Saiba mais sobre a Cia Naci-
onal de Dança e seus projetos
no site www.cianacional
dedanca.com.br.
Contatos:  Adelaide: (21) 9560-
8882 / (91) 9146-4583 /  adelaid
marinho@gmail.com; José Netto:
(91) 3222-3867 / (91)9183-4204/
j.n@globo .com.

Marinho

Peterson e Lamolza
Sarmento e Chris

Ton e Chris

Mônica e
Peterson

Telma e
Sarmento

Larisse ePeterson
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O Festival, que será realizado entre os dias 22 e 29/
06, pretende superar o recorde de público do ano
passado, que o colocou entre os três maiores festi-
vais de dança do Rio Grande do Sul, com a presen-
ça de mais de 2.200 bailarinos.
   Dentre as modalidades de dança competitiva, a
dança de salão contará com representantes de vá-
rias academia da região.  Ano passado, o festival
foi tema de uma de nossas matérias da edição 2,
quando noticiamos que o casal de dançarinos cario-
cas, Drack Nascimento e Flávia Daniel, atualmen-
te estabelecidos em Canoas, classificou-se na se-
gunda colocação com uma coreografia de gafieira
carioca.  Este ano o casal também irá competir e se
empenha pela primeira colocação.
   Além de difundir a dança e possibilitar que nos-
sos dançarinos tenham uma oportunidade de pisar
no palco, o São Leopoldo em Dança visa a contri-
buir para a formação de platéia e qualificação de
professores e dançarinos, oferecendo vagas gratui-
tas para todos os participantes, em seus cursos,
workshops, foruns e oficinas.  Mais informações
no site do evento, www.saoleopoldoem
danca.com.br.

São Leopoldo São Paulo Joinville

Sexto Festival de Dança terá
dança de salão como
modalidade competitiva

Festival de dança beneficente
Dança e Aqueça será dia 11
de junho, a partir das 18h

Pouquíssimas inscrições de
dança de salão na mostra
competitiva de Joinville este ano

   O evento, que conta com a participação de várias
academias de dança de salão da capital paulista,
acontecerá no auditório Simon Bolívar do Memorial
da América Latina. Estima-se um público de cerca
de 800 pessoas, com acesso gratuito ao local, medi-
ante a doação de dois agasalhos por pessoa.  Em-
presas interessadas em participar da campanha po-
derão contribuir comprando cobertores diretamen-
te nas fábricas, pois não serão aceitas doações em
dinheiro. O projeto faz parte da Campanha do Aga-
salho 2008, do governo paulista.

O Festival de Dança de Joinville é um evento de
grande importância no calendário de dança do país
e recebe inscrições do Brasil inteiro, para seus
cursos, oficinas e mostra de dança competitiva.
   Em 2005, o Festival foi inscrito no Guiness Book
como o maior Festival de Dança do Mundo e para
este ano estima-se a presença de 200 mil pessoas
e 4,5 mil participantes diretos, em 8 dias de
competições e atividades, que acontecerão entre
os dias 16 e 26 de julho.
   É desapontador, portanto, constatar, na listagem
das coreografias selecionadas para a mostra
competitiva, a quase ausência da dança de salão
na categoria danças populares (só três
selecionados, do RJ, RS e SP).
   Segundo o prof. Edu Cigano, diretor da academia
de mesmo nome em Nova Friburgo, RJ, a principal
razão é o alto custo do empreendimento. “Fomos
selecionados para a apresentação em palco
aberto, com uma coreografia de salsa, mas tive
que adaptá-la a dois casais pois não teria condições
de levar o grupo completo, de 8 pessoas”.
   As duas outras coreografias, do RS e de SP,
são de forró.

foto: acervo Edu Cigano

Cia Edu Cigano, única representante da dança de salão do RJ
no Festival de Joinville: da esq. p/dir., Pedro Bittencourt,
Débora Gomes, Edu Cigano, Lisiane Victer e Paulo César.
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Circulando

Baile temático anos 70, no Espaço X de Stelinha Cardoso, dia 25/04.

“Mãe é Estrela”, baile temático de Glorinha
e Emília, dia 11/05. Homenagem à Maria Antonietta, dia 01/05

Evando Santos e sua tropa de elite na “Festa com
Área Vip” do dia 10/05

Baile das Mães by Angela Abreu,
que foi homenageada pelas amigas

Robson e o bolo by Madalena, co-
memorando 1 ano de Novos Tempos

Festa da Vavá: Vavá e a radialista
Ana Davis.

Inauguração do novo espaço de Marcelo Moragas (à esq.), dia 10/05.

Valdeci e família, em seu aniversário dia 25/05, no Fluminense Visitando o Espaço de Dança Sheila Aquino e Marcelo Chocolate, dia 03/05: os anfitriões e os aniver-
sariantes do mês.
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Circulando

Prof. Dimar do Chapéu
O Jornal Falando de Dança expressa seu pesar pelo falecimento, ocorri-
do dia 17/05, de seu amigo e anunciante Dimar Ferreira Passos, e convi-
da para a missa de 30 dias em sua memória, que será realizada dia 15/06,
domingo, às 11:30h, na Igreja dos Capuchinhos, na R. Haddock Lobo,
Tijuca.

Reestréia da Festa da Léa e Dorita no The Office, dia 15/
05: do jeitinho que o diabo gosta.

Baile de aniversário de Renata Peçanha, no CIB, dia 24/05: a aniversa-
riante se preparando para uma de suas várias apresentações.

Baile das Rosas do dia 12/05: homenagem da promoter a todas as mães presentes (haja mãe).

Domingueira do Fluminense, no aniversário do Valdeci: es-
tava todo mundo lá!

Geraldo Lima e o cantor Luis Camilo, que
deu canja em seu baile no Amarelinho

Cobertura do Jornal Falando de Dança, do SAMPA DANÇA, na Academia Andrei Udiloff: lotação esgotada para a oficina Samba dos Três, com Jimmy de Oliveira, Carlos Bolacha
e João Carlos Ramos: um show de técnica e didática.  Acompanhe no site a postagem da matéria, com fotos e compacto das apresentações e das aulas.
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SEGUNDASSEGUNDASSEGUNDASSEGUNDASSEGUNDAS
Baile-aula com instruto-
res, Centro do Rio
Todas as segundas, às 16h, a pre-
ço fixo, na Academia Luciana
Santos, na Franklin Roosevelt.
Inf.:  2257-0867 / 9986-7749.
Baile da Amizade
Todas as segundas-feiras, a par-
tir das 18h, no Clube Macken-
zie, Méier, com música ao vivo.
Org. João de Quintino. Progra-
mação de junho: (02)Bd Novos
Tempos; (09) Bd Os Devanei-
os, comemorando aniv. do gui-
tarrista Luís; (16) Bd Novos
Tempos; (23) Os Devaneios;
(30) Phenix.  Inf. 9613-8079.
Baile da Graça
Todas as segundas-feiras, a par-
tir das 19h, no Passeio Públi-
co Café, Centro do Rio, com Bd
Pérolas (pegue o cupom de des-
conto no site do jornal ou na
página 6). Inf. 2549-9472 /
9135-9019.
Prática de Tango
Quinzenalmente, no Espaço Rio
Carioca, em Laranjeiras (ao
lado das Casas Casadas).  Or-
ganização Bob Cunha y Aurya
Pires. Programação em abril: a
informar.  Inf. 2556-7765 /
2225-7332. Veja também Mi-
longa Del Domingo na progra-
mação.
Baile da Fichinha
Todas as segundas-feiras, a par-
tir das 19:30h, no Olympico
Club, Copacabana, sob coman-
do de Fátima Cuneo e Maria
Luiza.  Veja anúncio na página
9.  Inf. 2541-8205 / 9453-5751.
Orquestra Tabajara no
Baile da Amizade
Baile especial no dia 18/08, co-
memorando o aniversário de
João de Quintino, organizador
do Baile da Amizade.  Clube
Mackenzie, Méier.  Inf. 9613-
8079.

TERÇASTERÇASTERÇASTERÇASTERÇAS
Baile das Rosas
A partir de junho, o Baile das
Rosas passará para a 2ª terça-
feira do mês.  O local continua
o mesmo, no Amarelinho da Ci-
nelândia, a partir das 19h, com
Banda Pérolas, sorteio e equi-
pe de dançarinos.  Uma realiza-
ção de Marlene Oliver.  Agen-
da 2008: 10/06-08/07-12/08-
09/09-14/10-11/09-08/12.  Inf.
3714-2329 / 9753-0260.
Baile em S.Gonçalo
Organizado pela Ac. de Dança
Reinaldo Gonçalves, toda pri-
meira terça-feira do mês, no
Abrigo Cristo redentor, Centro
de São Gonçalo (em frente ao
sesc).  Inf. 9741-8373.
Baile-ficha  na Praça Seca
Todas as terças a partir das 14h,
com os instrutores do Projeto
Dança Livre, na Mansão das
Águas.  Inf. 9796-7325
Encontro dos Amigos com
dj Guisner
Baile de dança de salão na Mai-
son Sully, em Vila Valqueire.  A
partir das 19h.  Inf. 2453-0957.
Baile da Conceição da
Bahia
Baile mensal (última terça) dos
aniversariantes do mês, na Ac.
de Dança Conceição da Bahia,
na Tijuca, a partir das 18h, com
música ao vivo.  Ingresso com
direito a bolo e petiscos.  Inf.
2288-2087 / 9679-3628.
Prática Vip para damas no
CDAC
Toda terça, das 15 às 18h, com
instrutores (entrada franca para
cavalheiros). Inf. 3391-7530.

QQQQQUUUUUARARARARARTTTTTASASASASAS
Baile do Carlinhos Maciel
Todas as quartas, no Olympico
Clube, em Copacabana, baile de
dança de salão a partir das 20h,
com dj Murilo e música ao vivo
a cada quinze dias. Inf.:  2295-
6892 / 8212-2969.
Dançando na Quarta
Todas as quartas, a partir de
16:30h, no América F. C., com
música ao vivo. Realização: di-
retoria social. Inf. 2569-2060.
Happy Hour na Ac. Lucia-
na Santos

Novo dia: 2ª quarta-feira do
mês, de 18 às 22h, no Centro do
Rio.  Inf.:  2257-0867 / 9986-
7749.
Happy Hour no Pampa
Grill
Sob comando de Sheila Aqui-
no e Marcelo Chocolate, todas
as quartas, no Centro da Cida-
de, a partir das 18h, com direito
a mesa de frios e dois ambientes
de tango: dança de salão com
dj Léo Pers e tangos com dj Ja-
vier Amaya.  Imprima seu cupom
de desconto, no site do jornal
(clique na aba cupons de des-
conto abaixo da logo da pági-
na).
Inf. 3094-0450 / 2529-1199.
Arraiá do Carlinhos Maci-
el
Será dia 25/06, com comidas tí-
picas (veja o anúncio com de-
talhes na pág. 5). Inf.:  2295-
6892 / 8212-2969.

QQQQQUINTUINTUINTUINTUINTASASASASAS
Festa da Léa & Dorita
Opção para se dançar de rosti-
nho colado.  Agora, de volta ao
The Office! Inf.:  3879-0846 /
8762-1609 / 2527-5779.
Gafieira Elite
Baile organizado por Paulinha
e Ester Lopes, todas as quin-
tas, a partir das 19:30h.  Conhe-
ça a tradicional gafieira cario-
ca!  Inf. 9985-0702 / 2232-
3217 / 2771-1622.
Tango Gala
Toda última quinta do mês, na
Academia Alvaro’s Dance, em
Copacabana, a partir das 22h.
Inf. 2547-0861.
Aula-baile no CDAC
Toda última quinta-feira do
mês.  A entrada é um prato de
salgado e um quilo de alimento
não perecível para doação. Inf.
3391-7530.
Baile da Graça
Todas as quintas, a partir das
20h, na Churrascaria Gaúcha,
Laranjeiras, com música ao
vivo.  Última quinta: aniversa-
riantes do mês não pagam in-
gresso e ganham bolo. Pegue o
cupom de desconto no site do
jornal ou na pág.6.  Inf. 2549-
9472 / 9135-9019.
Dançando na Cinelândia
Baile diferente, para ouvir e
dançar, organizado por Geral-
do Lima, todas as quintas, no
Amarelinho da Cinelândia, a
partir das 19h, com muito
swing, bossa e balançao, com
Grupo Bossa Seis e artistas con-
vidados.  Inf. 2527-2300.
Baile Diet
Baile do meio-dia do Espaço X
de Stelinha Cardoso no Centro
do Rio, voltando com força to-
tal e ingresso popular todas as
quintas-feiras, 12h. Inf. 8166-
0404 / 2223-4066 / 8778-
4066.
Baile Show de Tango
Com o grupo argentino Corpo-
ratión Tango e participação de
nossos profissionais do tango.
Apresentação única no Rio,
quinta, dia 05/06, na Associa-
ção dos Empregados no Comér-
cio (show às 21:30h seguido
de baile até 2h). Realização
Bello Tango Produções, by
Aparecida Belotti.  Inf. (21)
2507-1580 / 9982-3212. Pos-
tos de venda: Jayra, em botafo-
go (t.2535-3991 / 8834-2087),
Studio Valdeci de Souza, r. Vol.
Pátria 341-2º and., Botafogo
(t.7897-7969), Ac. Dois em
Cena, R. Bento Lisboa 64, Ca-
tete (t. 2245-6861), Marilena,
em Copacabana (t.9101-9421 /
3264-8941), D. Glória, no Cen-
tro (t. 2507-1580). Informe-se
sobre os bairros onde haverá
entrega a domicílio (mín. 5 con-
vites).
Baile no Clube Mauá de
S. Gonçalo com Banda
Paratodos
Será dia 26/06, a partir das 20h,
comemorando o anivesário do
prof. Reinaldo Gonçalves.  Inf.
9741-8373 / 2701-9293 /
2601-3401.

SEXTSEXTSEXTSEXTSEXTASASASASAS

Baile-Ficha em Duque de
Caxias
Toda sexta-feira, das 20 às 24h,
com dançarinos contratados
pela Academia da Tia Neide.
Itaperuna F. Clube, em Itatiaia,
Duque de Caxias.  Inf. 3653-
1560 / 9154-9170.
Baile-Ficha na Academia
Jimmy
Toda Sexta, no Catete, das 19h
às 22:30h. Especial baile dos
instrutores na primeira sexta
do mês. Org. Regina Vasconce-
llos.  DJ Viviane Chan.   Inf.:
2252-3762 / 8117-5057.
Conexão Zouk
Baile mensal de zouk e salsa do
Centro Cultural Conexão, na Ti-
juca, com cortina de outros rit-
mos. Próx. dia 25/07-22h.   Inf.:
2288-1173.
Dança de Salão no Núcleo
de Dança Renata Peçanha
Baile mensal, no Centro do Rio,
com entrada franca (pede-se le-
var um pratinho de doce ou sal-
gado para a mesa comunitária).
Inf. 2221-1011.
Forró na Chinela
Baile mensal de forró do Cen-
tro Cultural Conexão, na Tiju-
ca. Próx. agendado: 18/07
(22h). Inf.  2288-1173.
Conexão Carioca
Baile mensal de dança de salão
no CCConexão, na Tijuca, a
partir das 22h.  Próx. agenda-
do: dia 13/06 (aniv. da prof.
Fabiana Torezani) e dia 11/07
(niv prof. Luiz Cláudio Pas-
sos). Inf.:  2288-1173.
Dança de Salão em Todos
os Santos
Toda sexta-feira, das 20 às 24h,
no Studio de Dança Henrique
Nascimento, em Todos os San-
tos.  Inf. 3899-7767 / 9752-
2207.
Baile de Dança de Salão
da Ac. Luiz Valença
Toda Sexta-feira, na Ac. Luiz
Valença, na Tijuca, a partir das
19h (na 2ª sexta, dj Pedro Pe-
drada, nas demais, dj Luiz Va-
lença).   Inf.:  3872-5264.
Festa da Vavá
Músicas dançantes e flash ba-
cks, org. por Vavá, toda sexta, a
partir das 20h, no CIB, Copa-
cabana, com TriniDance e dj
dinho tocando o melhor dos
anos 70-80-90.  Inf. 2507-6538
/ 8116-0892 / 2549-9702.
Baile no Espaço X de Ste-
linha Cardoso
Baile da academia, no Centro do
Rio, das 18 às 22h, em comemo-
ração aos aniversariantes do
mês.  Anote a programação de
2008: 30/05 (Porca e o Parafu-
so); 27/06 (Festa Junina); 25/
07 (Personagens e Personali-
dades); 29/08 (Aniversário da
academia); 26/09 (Baile da Pri-
mavera); 31/10 (Haloween);
28/11 (Baile do Havaí). Inf.
8166-0404 / 2223-4066 /
8778-4066.
Encontros Dançantes no
Fluminense
Org. de Geraldo Lima, toda 2ª
sexta-feira do mês, a partir das
20h, no salão nobre do Flumi-
nense F.C., com a banda Parato-
dos e apresentações especiais
(ver anúncio publicado nesta
edição).  Próximo agendado:
dia 13/06, com homenagem à
professora Stelinha Cardoso.
Inf. 2527-2300 / 3852-2135 /
8133-9508.
Forró ao Vivo na Alvaro’s
Dance
Última sexta do mês, com trio
nordestino ao vivo.  A partir
das 21h.  Inf. 2547-0861.
Baile do Clube Paratodos
da Pavuna
Todas as sextas, a partir da 18h,
a mais bela casa de show da
Pavuna oferece baile de todos
os ritmos com Peixinho & Cia.
Inf. 2474-1960. Veja anúncio
na página 20.
Dançando na Praça
Projeto comandado por Con-
ceição da Bahia, consiste em
bailinho com apresentações, na
Praça Lamartine Babo, na Tiju-
ca.  Na segunda sexta-feira do
mês, a partir das 18h.  O projeto

está aberto a profissionais e
academias que queiram partici-
par do evento.  Inf. 2288-2087
/ 9679-3628.
Zouk no Espaço X
Será dia 13/06, a partir das 21h,
a estréia do baile de zouk do
Espaço X de Stelinha Cardoso,
com produção de João Piccoli
(veja anúncio na página 5).  Inf.
2223-4066 / 7813-6724.
Encontro dos Mestres
Grande baile promovido pelo
Sesc Engenho de Dentro, sob
direção do prof. Cláudio Almei-
da (veja detalhes na pág. 2). Dia
18/07, a partir das 19h, com Bd
Rio Show.

SÁBADOSSÁBADOSSÁBADOSSÁBADOSSÁBADOS
Bailes do Espaço de Dan-
ça Sheila Aquino e Marce-
lo Chocolate
Dia 07/06, baile especial com
8 horas de duração, em comemo-
ração a um ano de espaço de
dança (recorte o cupom de des-
conto na página 5); dia 14/06,
comemoração do aniv. do pro-
fessor Isaac Dought; dia 05/07,
festa julina com comidas típi-
cas e prêmio para melhor caipi-
ra; 26/07, festa à fantasia, com
mesa de frios e premiação para a
melhor fantasia.  Com dj Leo
Pers.  Acesse a programação de
aulas e eventos especiais na pá-
gina www.doisem cena.com.br
/espacodedanca/bailes.  Veja os
cupons de desconto no link
correspondente, do site do jor-
nal. Inf. 2245-6861 / 7899-
8273.
Baile-Ficha em Copacaba-
na
Todo sábado, a partir das 19h,
no Studio de Dança Marqui-
nhos Copacabana. Inf. 2256-
1956 / 2548-7785.
Baile de Forró
No primeiro sábado de cada
mês, a partir das 20h, na Acade-
mia Luiz Valença, na Tijuca,
org. Éder Faria.  Inf.:  3872-
5264.
Gafieira da Tijuca
Baile mensal da Academia Luiz
Valença, no segundo  sábado do
mês, com dj Jorge Henrique (to-
dos os ritmos). Inf: 3872-5264
Baile do Kadu
Sempre no terceiro sábado de
cada mês, a partir das 20h, na
Academia Luiz Valença, na Ti-
juca, com todos os ritmos de sa-
lão e dj Kadu Vieira.
Boleros e Samba
Sempre no quarto sábado de
cada mês, a partir das 20h, na
Academia Luiz Valença, na Ti-
juca, numa seleção do dj Pedro
Pedrada.  Inf.  3872-5264 /
8114-0658.
Baile da Academia Jimmy
de Oliveira, Catete
Todos os ritmos de salão, a par-
tir das 21h.  A partir de abril,
baile todos os sábados com
dj’s Marcelinho e Viviane
Chan. Inf.:  2285-6920.
Milongas Bello Tango Pro-
duções
Bailes Bellinho, Bello Tango e
Milonga Real, org. Aparecida
Belotti.  Próx. agendados: 21/
06 (Bello Tango) e 28/06 (Be-
llinho).   Inf.:  9982-3212.
Conectango
Baile de tango no primeiro Sá-
bado do mês, no Centro Cultu-
ral Conexão, Tijuca. Próx.:07/
06 e 05/07 (21h). Inf.:  2288-
1173.
Zouk 14
Será dia 07/06, a partir das 22h,
no Núcleo de Dança Renata Pe-
çanha, no Centro do Rio.  En-
trada franca para dama, chegan-
do até 23h.   Inf. 2221-1011 /
9879-1502 / 8882-8950.
Baile de Dança de Salão
no CDAC
Baile quinzenal com todos os
ritmos de salão, a partir das
21:30h, em Vila da Penha. Inf.
3391-7530 / 9769-4272.
Tarde Dançante Helênico
Clube
Todo sábado banda ao vivo a
partir das 15:30h.  Inf. 2502-
1694 / 2502-6752 / 2520-
0402.

cupom de desconto na pág. 5 ou
na pág. 8).
Arraiá Conexão
Dia 22/06, a partir das 16h, no
Centro Cultural Conexão, Tiju-
ca, com muito forró e samba.
Arraiá Vera Cruz com Trio
de Forró ao vivo
Dia 22/06, a partir das 19h, com
forró ao vivo, quadrilha e show
da Cia Marinho Braz.  Todos os
ritmos de salão durante os in-
tervalos do trio.  Realização:
Ac. Henrique Nascimento. Inf.
3899-7767 / 9752-2207.
Festa Brega e Chique
Baile temático organizado por
Glorinha e Emília, comemoran-
do São João.  Será dia 29/06, a
partir ds 20:30h (recorte o cu-
pom de desconto na pág. 5 ou
8).
Conectango na Barra
Milonga especial organizada
pelo Centro Cultural Conexão,
no Galeria Gourmet, Barra da
Tijuca, a partir das 19h.  Inf.
9618-0734
Baile do Dia do Amigo
Baile no Vera Cruz, organizado
por Angela Abreu, com Bd
Novos Tempos, em homenagem
ao dia do amigo.  Será dia 20/
07. Veja anúncio na página 9.
Inf. 3017-0953.
Aniversário do Aragão
Será comemorado dia 27/07, na
Domingueira da Glorinha (veja
o anúncio na pág.6).

OUTROS EVENTOS:OUTROS EVENTOS:OUTROS EVENTOS:OUTROS EVENTOS:OUTROS EVENTOS:

Curso de Danças Latinas
na Universidade Veiga de
Almeida
Ministrado pelo professor cu-
bano Clemente Zamorra (salsa,
merengue, danson, mambo, rum-
ba, cha-cha, rueda de cassino).
Inf. na pró-reitoria ou tel. 2574-
8888.
Festa Junina da Pousada
A Marca do Faraó
Arraiá do Faraó, com banda ao
vivo, comidas típicas e dança-
rinos contratados, num fim de
semana em Cachoeiras de Ma-
cacu, com todo o conforto de
uma pousada. De 13 a 15/06.
Veja detalhes no anúncio da
página 8. Inf. 2711-8297 /
2714-9048 / 9399-6284.
VI Salão Rio Dança
Será dias 5 e 6 de julho, no
Núcleo de Dança Renata Peça-
nha, Centro do Rio (Leia a ma-
téria na página 9).
Workshop Mulheres no
Salão II Edição
Será dias 5 e 6 de julho, no
Centro Cultural Conexão.
workshop de ritmos quen-
tes na Ac. Jimmy
Dias 10 a 13/07, de quinta a
domingo, com aulas de 10 às
18h e bailes de prática qui-sex-
sáb.  Aguarde aqui maiores de-
talhes sobre grade de horário e
professores.  Inf. 2285-6920.
Zouk n’Rio
De 18 a 20/07, oficinas de zouk
e lambada (3 noites de bailes +
10 horas de aulas), no Núcleo
Renata Peçanha.  Inf. 2221-
1011 / 9879-1502.
Workshop Vera Cruz de
Danças
Dia 24/08, domingo, no Vera
Cruz, um dia inteiro de aulas
com alguns dos melhores pro-
fessores da zona norte, segui-
do de baile de encerramento.
Veja detalhes no anúncio da
página 11.
Entrega do Troféu Fideli-
dade Jornal Falando de
Dança
Será dia 12/10, data de funda-
ção do jornal, aos patrocinado-
res que nos prestigiaram inin-
terruptamente durante o Ano I
(ed. 01 a 12).  Aguardem deta-
lhes na próxima edição.
Workshop de Forró para
profissionais e nível avan-
çado
Será em julho de 2009, na cia
Marinho Braz, em Laranjeiras.
Conheça o trabalho de Marinho
Braz vendo as postagens no
site do jornal Falando de Dan-

ça ou acessando o site da Cia,
www.cia marinhobraz.com.br.

Atenção:  informe ao anunci-
ante onde encontrou a progra-
mação, ajudando-nos a com-
provar a utilidade desta seção.

PROGRAMAÇÃO DASPROGRAMAÇÃO DASPROGRAMAÇÃO DASPROGRAMAÇÃO DASPROGRAMAÇÃO DAS
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DORAS:DORAS:DORAS:DORAS:DORAS:
Conjunto Aeroporto
Inf. 2280-2356 / 9994-5580, Sr.
José – ou www.conjunto
aeroporto.mus.br.
Programação de junho (sujeita
a alteração sem aviso prévio):
01(Clube Dos Bombeiros,
Madureira,18h); 05 (Clube Mi-
litar, Centro,18h); 06 (Casa De
Show Rio Sampa, 19.30h);  07
(São Lourenço); 08 (Casa De
Festa Emporium, São João De
Meriti, 18h), 09 (Clube Munici-
pal, Tijuca, 16h); 12 (Clube
Maúa De São Gonçalo, 19h) –
13(Casa De Show Rio Sampa –
17.30h) 15 (Clube Dos Bombei-
ros, Madureira,18h); 18 (Chur-
rascaria Marlene, 19h); 19 (Casa
De Festa Elandre, Madureira,
18h); 20 (Casa De Show Rio
Sampa, 17.30h), 21(Maricá); 24
(Tijuca T.C. 16h) 25–27 - Casa
De Show Rio Sampa, 19.30h

Peixinho & Cia
Inf. 2455-5109 / 9115-1112.
Programação: todas as sextas no
Clube Paratodos da Pavuna, a
partir das 18h; todos os sábados
no Espaço Columbia, em V. Val-
queire, 18h; todos os domingos
na Oficina de Festas, em Madu-
reira, a partir das 20:30h. Nos
demais dias, agenda publicada
no roteiro das bandas, no site do
Jornal Falando de Dança (ou
consulte pelos telefones acima).

Banda Novos Tempos
Inf. 9641-5474 / 9727-2195 /
2201-9446.
Programação não encaminhada a
tempo.  Acompanhe a atualiza-
ção no Roteiro das Bandas, no
site do jornal.

Bossa Seis
Inf.: (21) 3390-2741 / 8836-
2920 (Bothe)
Muito swing animando seu
evento. Conheça nosso trabalho
no Amarelinho da Cinelândia,
todas as quintas, 19h.

Music for Dance
O compacto que satisfaz!
Inf. (21) 2446-4434 / 2443-
6162 / 9862-2841 (Francisco
Santana).
Conheça nosso trabalho: todas
as terças, a partir do dia 20/05,
19h, na Gafieira Elite; última
quarta-feira do mês (no caso, 25/
06) no Center Shopping, Praça
Seca, a partir das 17h; todas as
quintas-feiras, 19h, no Touring
club, Vila Valqueire (R. Guara-
pés); todas as sextas-feiras, 19h,
no antigo Club Remo, na R. Nas-
cimento Gurgel 392, em Osval-
do Cruz.

Pingos e Gotas
Acompanhe nossa programação
no site www. bandapingosego-
tas. com.br, onde você também
poderá escutar e baixar um pot-
pourri de nosso repertório.
Inf. (21) 2627-7877 / 2627-
7317 / 9613-8934.

TriniDance
Animando as noites de Copaca-
bana: toda sexta, na Festa da
Vavá, no CIB, e aos domingos no
“Domingos Dançantes” de Glo-
rinha e Emília, no Olympico
Club.  No site do jornal Falando
de Dança, assiste a clipes de
nossas apresentações (link ‘ro-
teiro das bandas’).  Inf. 9854-
9827.
______________________

Atenção:
Ajudem-nos a comprovar a uti-
lidade desta seção, informando
aos promoters e clubes onde vi-
ram a programação.

Festa da Léa & Dorita
Opção para se dançar de rosti-
nho colado.  Agora, de volta ao
The Office, e com uma edição
mensal aos sábados, a partir das
20h, nos mesmos moldes da fes-
ta das quintas. Inf.:  3879-0846
/ 8762-1609 / 2527-5779.
Baile de um ano do Espa-
ço de Dança Sheila Aqui-
no e Marcelo Chocolate
Dia 07/06, na própria acade-
mia, com 8 horas de baile e apre-
sentações.  Dj Léo Pers e con-
vidados.  Recorte o cupom de
desconto da página 5
IV Aniversário da Banda
Paratodos
Dia 14/06, a partir das 21h, na
Estudantina Musical.  Inf.
2507-5131.
Festa Julina da Sheila e
do Chocolate
Será dia 05/07, na própria aca-
demia, a partir das 21h, com co-
midas típicas e premiação para
melhor caipira.  Dj Léo Pers
(veja anúncio na pág. 5). Inf.
2245-6861 / 7899-8273.
Aniversário de Bernardo
Garçon
Será em baile do dia 05/07, na
Estudantina Musical, com Os
Devaneios.  Veja detalhes no
anúncio da pág. 11. Inf. 2771-
1622.
Grande do Studio S no
Clube Mauá - S.Gonçalo
Será dia 12/07, a partir das 20h,
com animação da Bd Resumo.
Veja detalhes no anúncio da
página 6.  Inf. 3989-3949 /
8884-4331.
Baile de aniversário de
Leo Fortes
Será dia 19/07, a partir das 21h,
na Ac. Jimmy de Oliveira, com
dj Marcelinho e apresentações.
Veja detalhes no anúncio da
pág. 8.

DOMINGOSDOMINGOSDOMINGOSDOMINGOSDOMINGOS
Estangostoso
Na academia Jimmy, no Catete,
baile mensal de tango organi-
zado por Márcio Carreiro, a par-
tir das 19h (sempre no 3º do-
mingo do mês). Inf.:  2285-
6920.
Milonga Del Domingo
2º e 4º Domingo do mês, de 19
às 23h, na Academia Estação da
Dança, org. Bob Cunha e Au-
rya Pires.  Inf. 2556-7765 /
9629-3072.
Domingos Dançantes no
Olympico Clube
Todos os domingos a partir das
20:30h, organizado por Glori-
nha e Emília.  Com o Grupo Tri-
nidance e dj Murilo.  Recorte o
anúncio publicado na pág. 8 e
obtenha desconto no ingresso.
Baile temático especial dia 01/
06 (Baile do Branco e Preto com
aniv. da Glorinha). Inf. 9979-
0057 / 8608-9182.
Domingueira do Flumi-
nense
Org.Valdeci de Souza, no salão
nobre do Fluminense, nas La-
ranjeiras, a partir das 20h, com
música ao vivo.  Recorte o anún-
cio nesta edição e obtenha des-
conto.  Programação de junho
(cupom de desconto na página
7): (01) Bd Novos Tempos;
(08) Bd Brasil Show; (15) Bd
Paratodos, comemorando o
aniv. da professora Cristina
Ramos; (22) Bd Os Devaneios;
(29) Bd Novos Tempos. Inf.
9972-4008 / 9618-5176 /
8133-9508.
Domingueira Democrática
Todos os domingos, a partir das
20h, no Clube dos Democráti-
cos, no Centro do Rio, com ban-
da ao vivo.  Inf. 2252-4611.
Luau de zouk
No quiosque do Antonio, em
frente ao sindicato do chopp,
no Leme, evento organizado por
Onda Zouk, agora todos os do-
mingos. Inf. 8812-3188 / 3186-
3401.
Noite dos Enamorados
Baile temático organizado por
Glorinha e Emília em homena-
gem ao dia dos namorados.  Será
na Domingueira do dia 15/06,
a partir das 20:30h (recorte o




